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Disclaimer
Este relatório é fornecido exclusivamente a título informativo e não constitui nem deve ser interpretado como oferta ou solicitação de compra ou venda de valores mobiliários, instrumento financeiro ou de participação em qualquer estratégia de negócios específica, qualquer que seja a jurisdição.
Algumas das informações aqui contidas foram obtidas com base em dados de mercado, de fontes públicas consideradas confiáveis, ou ainda através de documentos fornecidos pelo próprio cliente. A emissora deste relatório não declara ou garante, de forma expressa ou implícita, a integridade, confiabilidade ou
exatidão de tais informações e se exime de qualquer responsabilidade por quaisquer prejuízos, diretos ou indiretos, que venham a decorrer da utilização deste relatório e de seu conteúdo.
As opiniões, estimativas e projeções expressas neste relatório refletem o atual julgamento do responsável pelo seu conteúdo na data de sua divulgação e estão, portanto, sujeitas a alterações sem aviso prévio. As projeções utilizam dados históricos e suposições, de forma que devem ser realizadas as seguintes
advertências: (1) Não estão livres de erros; (2) Não é possível garantir que os cenários obtidos venham efetivamente a ocorrer; (3) Não configuram, em nenhuma hipótese, promessa ou garantia de retorno esperado, nem de exposição máxima de perda; (4) Rentabilidade obtida no passado não representa garantia
de rentabilidade futura; e (5) Não há qualquer tipo de garantia, implícita ou explícita, prestada pela emissora do relatório ou por qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC.



TÍTULOS PÚBLICOS NA CURVA 46,76 146.284.262,14 144.763.082,78

NTN-B 15/05/2035 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2030) 7, III 3,50 10.963.069,27 10.854.502,60 D+0 D+0 15/05/2035 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.5550) 7, III 2,43 7.616.430,67 7.533.060,40 D+0 D+0 15/05/2035 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4500) 7, III 3,45 10.783.696,28 10.674.839,39 D+0 D+0 15/05/2035 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2620) 7, III 3,50 10.955.352,60 10.846.360,34 D+0 D+0 15/05/2045 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.3450) 7, III 2,42 7.566.770,55 7.485.162,83 D+0 D+0 15/05/2045 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4100) 7, III 3,44 10.760.909,65 10.652.616,37 D+0 D+0 15/05/2045 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4100) 7, III 3,36 10.518.876,06 10.404.904,94 D+0 D+0 15/05/2045 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1390) 7, III 1,01 3.157.992,47 3.124.431,85 D+0 D+0 15/05/2045 0,00 Não há
NTN-B 15/05/2055 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1410) 7, III 3,15 9.868.641,51 9.763.755,66 D+0 D+0 15/05/2055 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.1223) 7, III 3,50 10.946.912,11 10.839.191,79 D+0 D+0 15/08/2040 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.2550) 7, III 2,42 7.575.606,67 7.494.427,47 D+0 D+0 15/08/2040 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.3500) 7, III 3,55 11.094.546,57 10.983.411,95 D+0 D+0 15/08/2040 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4500) 7, III 3,48 10.899.226,45 10.780.799,75 D+0 D+0 15/08/2040 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1538) 7, III 1,01 3.164.498,86 3.130.832,69 D+0 D+0 15/08/2040 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2050 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1397) 7, III 3,26 10.207.442,36 10.098.971,44 D+0 D+0 15/08/2050 0,00 Não há
NTN-B 15/08/2060 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1440) 7, III 3,26 10.204.290,06 10.095.813,31 D+0 D+0 15/08/2060 0,00 Não há

FUNDOS DE RENDA FIXA 53,24 166.550.714,54 161.539.509,48

Banrisul Absoluto 7, I 2,64 8.267.422,39 7.199.137,14 D+0 D+0 Não há 0,15 Não há
Banrisul RPPS II 2027 7, I 2,29 7.167.350,00 7.122.400,00 D+0 D+0 15/05/2027 0,15 Não há
Banrisul RPPS III 2030 7, I 1,89 5.903.280,73 5.938.146,79 D+0 D+0 15/08/2030 0,15 Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos 2030 7, I 7,59 23.756.932,34 23.897.632,96 D+0 D+0 15/08/2030 0,20 Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos 2035 7, I 5,54 17.334.662,13 17.592.838,15 D+0 D+0 15/05/2035 0,10 Não há
BB Referenciado DI Títulos Públicos 7, I 4,09 12.803.424,70 12.662.868,21 D+0 D+0 Não há 0,10 Não há
Caixa Brasil Referenciado 7, V 9,23 28.867.223,22 32.871.717,34 D+0 D+0 Não há 0,20 Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos 2030 II 7, I 6,20 19.382.526,72 19.497.694,65 D+0 D+0 16/08/2030 0,20 Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos 2033 7, I 3,07 9.609.040,90 9.695.066,73 D+0 D+0 16/05/2033 0,15 Não há
Caixa Topázio Corporativo Referenciado 7, I 8,23 25.758.812,33 18.444.017,22 D+0 D+0 Não há 0,10 Não há
Sicredi Liquidez Empresarial Referenciado 7, I 2,46 7.700.039,08 6.617.990,29 D+0 D+0 Não há 0,15 Não há

CONTAS CORRENTES 0,00 - -

Banco do Brasil 0,00 - - - - - - -
Banrisul 0,00 - - - - - - -
Caixa Econômica Federal 0,00 - - - - - - -
Sicredi 0,00 - - - - - - -

TOTAL DA CARTEIRA 100,0% 312.834.976,68 306.302.592,26

SALDO, LIQUIDEZ E CUSTO DAS APLICAÇÕES

SALDO, LIQUIDEZ E CUSTO DAS APLICAÇÕES

ATIVOS ENQ. % JUNHO MAIO CONVERSÃO E LIQUIDEZ NO RESGATE CARÊNCIA TAXA ADM TAXA PERFORMANCE
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DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA

Fundos de Renda Fixa 53,24%

Títulos Públicos na Curva 46,76%

7, III

7, I

7, V

46,76%

44,01%

9,23%

Superior a 180 dias 73,34%

Até 30 dias 26,66%

IPCA

CDI

IMA-B

46,76%

26,66%

26,58%

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA

POR SEGMENTO

POR TIPO DE ATIVO

POR LIQUIDEZ

POR BENCHMARK
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TÍTULOS PÚBLICOS NA CURVA 969.458,77 910.526,18 1.661.158,04 1.562.869,68 1.556.760,54 1.521.179,36 8.181.952,57

NTN-B 15/05/2035 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2030) 86.995,38 82.466,58 153.795,28 144.723,85 116.397,11 108.566,67 692.944,87

NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.5550) 68.029,85 63.898,67 115.055,99 108.222,33 88.499,06 83.370,27 527.076,17

NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4500) 87.549,10 82.836,38 153.412,63 144.349,75 116.476,80 108.856,89 693.481,55

NTN-B 15/05/2045 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2620) 87.439,38 82.849,69 154.249,10 145.147,41 116.815,22 108.992,26 695.493,06

NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.3450) 66.535,77 62.574,81 113.236,97 106.517,03 86.829,79 81.607,72 517.302,09

NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4100) 87.085,96 82.422,59 152.815,79 143.790,35 115.940,07 108.293,28 690.348,04

NTN-B 15/05/2045 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4100) 93.004,04 87.432,50 157.972,86 148.595,58 121.216,55 113.971,12 722.192,65

NTN-B 15/05/2045 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1390) 27.284,64 25.693,56 46.730,54 43.959,87 35.753,59 33.560,62 212.982,82

NTN-B 15/05/2055 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1410) - - - - 93.567,77 104.885,85 198.453,62

NTN-B 15/08/2040 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.1223) 86.215,10 80.724,49 148.447,45 139.696,14 113.745,07 107.720,32 676.548,57

NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.2550) 66.064,39 61.290,63 109.140,88 102.666,53 84.891,35 81.179,20 505.232,98

NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.3500) 89.270,71 83.419,00 152.349,18 143.354,61 117.106,73 111.134,62 696.634,85

NTN-B 15/08/2040 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4500) 96.623,52 89.514,43 158.596,20 149.180,39 123.653,44 118.426,70 735.994,68

NTN-B 15/08/2040 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1538) 27.360,93 25.402,85 45.355,17 42.665,84 35.233,83 33.666,17 209.684,79

NTN-B 15/08/2050 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1397) - - - - 95.316,22 108.470,92 203.787,14

NTN-B 15/08/2060 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1440) - - - - 95.317,94 108.476,75 203.794,69

FUNDOS DE RENDA FIXA 1.872.764,04 2.131.983,92 1.594.842,98 2.248.157,35 1.288.452,39 308.716,52 9.444.917,20

Banrisul Absoluto 33.039,58 34.702,83 60.900,21 64.261,06 70.449,14 88.556,51 351.909,33

Banrisul RPPS II 2027 70.700,00 85.350,00 117.950,00 84.350,00 93.350,00 44.950,00 496.650,00

Banrisul RPPS III 2030 66.254,31 73.826,22 34.117,67 74.882,78 37.903,62 (34.866,06) 252.118,54

BB CIC Perfil Previdenciário 384.044,52 326.941,81 389.580,05 359.766,75 54.798,83 - 1.515.131,96

BB CIC Previdenciário Fluxo 6,14 0,75 - - - - 6,89

BB CIC Tesouro Selic - - - 9.215,74 41.669,84 - 50.885,58

BB Previdenciário Títulos Públicos 2030 274.572,51 301.430,80 136.986,39 301.147,67 152.324,93 (140.700,62) 1.025.761,68

BB Previdenciário Títulos Públicos 2035 54.901,45 306.595,62 18.025,29 301.505,09 2.802,68 (258.176,02) 425.654,11

BB Referenciado DI Títulos Públicos - - - - 54.450,18 140.771,36 195.221,54

Bradesco Premium Referenciado 33.574,20 28.854,65 34.125,84 28.406,90 - - 124.961,59

Caixa Brasil Referenciado 521.093,03 438.343,02 494.874,55 433.206,61 401.612,55 350.523,15 2.639.652,91

Caixa Brasil Títulos Públicos 11.500,02 33.977,25 72.155,94 92.949,02 71.328,82 - 281.911,05

Caixa Brasil Títulos Públicos 2030 II 224.140,92 246.018,93 111.483,29 245.744,12 124.039,46 (115.167,93) 836.258,79

Caixa Brasil Títulos Públicos 2033 104.775,79 171.848,24 10.719,52 158.809,52 36.354,83 (86.025,83) 396.482,07

Caixa CIC Brasil Disponibilidades - - 0,05 - - - 0,05

Caixa Topázio Corporativo Referenciado - - - - 76.565,81 236.803,17 313.368,98

Itaú Institucional Referenciado 31.908,24 27.194,07 32.681,98 24.299,55 - - 116.083,84

Sicredi Liquidez Empresarial Referenciado 62.253,33 56.899,73 81.242,20 69.612,54 70.801,70 82.048,79 422.858,29

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO

ATIVOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 2026

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO (EM REAIS)
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TOTAL 2.842.222,81 3.042.510,10 3.256.001,02 3.811.027,03 2.845.212,93 1.829.895,88 17.626.869,77

ATIVOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 2026

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO (EM REAIS)
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RENTABILIDADE DA CARTEIRA (EM %)

MÊS CARTEIRA META CDI IMA-G % META % CDI % IMA-G

Janeiro 0,99 0,79 1,16 1,31 125 85 76
Fevereiro 1,05 1,16 1,00 1,18 90 105 89
Março 1,11 1,34 1,21 0,55 83 92 200
Abril 1,28 1,13 1,09 1,34 113 118 96
Maio 0,95 1,04 1,07 0,81 91 89 117
Junho 0,59 0,62 1,12 0,51 95 53 116
Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL 6,14 6,25 6,85 5,83 98 90 105

Carteira Meta INPC IPCA CDI IRF-M IMA-B IMA Geral

6,14
6,25

3,51
3,36

6,85

5,06

4,08

5,83

29 5 11 17 23 29

-1,0

-0,5

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

jun-13 nov-15 mar-18 ago-20 dez-22 mai-25

-100

0

100

200

300

400

Carteira

CDI

IMA Geral

Meta

0,59

1,12

0,51

0,62

Carteira

CDI

IMA Geral

Meta

214,13

241,99

260,49

320,24

RENTABILIDADE DA CARTEIRA, INDICADORES E META DE RENTABILIDADE (IPCA + 5,67%)

CARTEIRA x INDICADORES EM 2026

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS

RENTABILIDADE ACUMULADA DESDE JUNHO DE 2013

RENTABILIDADE DA CARTEIRA (%)
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TÍTULOS PÚBLICOS NA CURVA BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

NTN-B 15/05/2035 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2030) IPCA 1,00 161% 6,59 105% 11,31 109% 0,28 0,35 0,46 0,58 -5,02 -8,54 0,00 -2,87
NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.5550) IPCA 1,11 178% 7,24 116% 12,73 123% 0,28 0,35 0,46 0,58 -0,49 -4,93 0,00 -3,14
NTN-B 15/05/2035 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4500) IPCA 1,02 164% 6,71 107% 11,57 112% 0,28 0,35 0,46 0,58 -4,19 -7,87 0,00 -2,92
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.2620) IPCA 1,00 162% 6,62 106% 11,37 110% 0,28 0,35 0,46 0,58 -4,83 -8,38 0,00 -2,91
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.3450) IPCA 1,09 175% 7,14 114% 12,51 121% 0,28 0,35 0,46 0,58 -1,19 -5,49 0,00 -3,26
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.4100) IPCA 1,02 164% 6,69 107% 11,53 111% 0,28 0,35 0,46 0,58 -4,33 -7,98 0,00 -2,96
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4100) IPCA 1,10 176% 7,17 115% 12,57 121% 0,28 0,35 0,46 0,58 -0,98 -5,32 0,00 -3,28
NTN-B 15/05/2045 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1390) IPCA 1,07 173% 7,05 113% 12,30 119% 0,28 0,36 0,46 0,59 -1,88 -5,96 0,00 -3,19
NTN-B 15/05/2055 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1410) IPCA 1,07 173% 2,04 33% - - 0,28 - 0,46 - -1,87 - 0,00 -
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 01/08/2024 Tx 6.1223) IPCA 0,99 160% 6,55 105% 11,22 108% 0,28 0,35 0,46 0,58 -5,30 -8,76 0,00 -2,86
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/01/2025 Tx 7.2550) IPCA 1,08 174% 7,10 113% 12,41 120% 0,28 0,35 0,46 0,58 -1,50 -5,73 0,00 -3,17
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 14/10/2024 Tx 6.3500) IPCA 1,01 163% 6,66 106% 11,46 111% 0,28 0,35 0,46 0,58 -4,53 -8,14 0,00 -2,92
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 17/03/2025 Tx 7.4500) IPCA 1,10 177% 7,19 115% 12,62 122% 0,28 0,35 0,46 0,58 -0,84 -5,21 0,00 -3,22
NTN-B 15/08/2040 (Compra em 20/06/2025 Tx 7.1538) IPCA 1,08 174% 7,06 113% 12,32 119% 0,28 0,36 0,46 0,59 -1,54 -5,90 0,00 -3,14
NTN-B 15/08/2050 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1397) IPCA 1,07 172% 2,04 33% - - 0,28 - 0,46 - -1,86 - 0,00 -
NTN-B 15/08/2060 (Compra em 06/05/2026 Tx 7.1440) IPCA 1,07 173% 2,04 33% - - 0,28 - 0,46 - -1,86 - 0,00 -

FUNDOS DE RENDA FIXA BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

Banrisul Absoluto CDI 1,11 178% 6,87 110% 14,80 143% 0,01 0,05 0,02 0,08 -8,28 0,38 0,00 0,00
Banrisul RPPS II 2027 IPCA 0,63 102% 7,45 119% 13,82 134% 1,00 1,06 1,64 1,74 -5,41 -0,68 -0,14 -0,30
Banrisul RPPS III 2030 IPCA -0,59 -94% 4,46 71% 8,73 84% 5,91 3,87 9,71 6,37 -3,53 -1,26 -2,07 -2,23
BB Previdenciário Títulos Públicos 2030 IPCA -0,59 -95% 4,46 71% 8,70 84% 5,91 3,88 9,72 6,38 -3,53 -1,27 -2,08 -2,24
BB Previdenciário Títulos Públicos 2035 IPCA + 5% -1,47 -236% 2,41 39% 5,97 58% 9,01 5,88 14,82 9,67 -3,12 -1,22 -2,87 -3,56
BB Referenciado DI Títulos Públicos CDI 1,11 179% 6,84 109% 14,74 142% 0,01 0,02 0,02 0,03 -6,56 -1,83 0,00 0,00
Caixa Brasil Referenciado CDI 1,14 184% 6,89 110% 14,84 143% 0,04 0,04 0,07 0,07 6,54 1,04 0,00 0,00
Caixa Brasil Títulos Públicos 2030 II IMA-B -0,59 -95% 4,45 71% 8,71 84% 5,92 3,88 9,73 6,39 -3,54 -1,27 -2,08 -4,30
Caixa Brasil Títulos Públicos 2033 IPCA + 5% -0,89 -143% 4,15 66% 7,13 69% 8,50 5,23 13,98 8,60 -2,59 -1,18 -2,79 -6,22
Caixa Topázio Corporativo Referenciado CDI 1,11 179% 6,87 110% 14,80 143% 0,01 0,02 0,02 0,04 -6,36 0,67 0,00 0,00
Sicredi Liquidez Empresarial Referenciado CDI 1,11 179% 6,90 110% 14,80 143% 0,03 0,03 0,04 0,06 -2,54 0,51 0,00 0,00

INDICADORES RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

Carteira 0,59 95% 6,14 98% 11,79 114% 1,78 1,16 2,93 1,90 -22,23 -14,37 -0,37 -0,37
CDI 1,12 180% 6,85 109% 14,78 143% 0,01 0,01 - - - - - -
Ibovespa -1,01 -163% 6,76 108% 23,89 231% 14,30 16,67 23,53 27,43 -1,72 0,54 -3,40 -15,29
IBrX-50 -1,28 -205% 7,43 119% 24,75 239% 14,12 16,49 23,23 27,12 -1,97 0,59 -3,50 -15,48
IDkA IPCA 20A -4,60 -740% -1,42 -23% 0,20 2% 21,66 13,35 35,63 21,95 -3,12 -0,95 -6,18 -9,19
IDkA IPCA 2A 0,00 - 6,25 100% 12,42 120% 2,85 1,87 4,69 3,08 -4,68 -1,10 -0,79 -0,85

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS

RENTABILIDADE POR INVESTIMENTO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES VOL. ANUALIZADA VAR (95%) SHARPE DRAW DOWN

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS
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INDICADORES RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

IGCT -1,16 -187% 6,34 101% 22,95 222% 14,31 16,83 23,54 27,69 -1,84 0,49 -3,46 -15,69
IMA-B -1,04 -168% 4,08 65% 8,26 80% 7,40 4,66 12,17 7,66 -3,47 -1,23 -2,30 -2,52
IMA-B 5 0,22 35% 6,48 104% 12,12 117% 2,78 1,86 4,58 3,06 -3,85 -1,26 -0,76 -0,78
IMA-B 5+ -2,05 -330% 2,20 35% 5,39 52% 11,36 7,05 18,69 11,60 -3,31 -1,18 -3,52 -4,66
IMA Geral 0,51 82% 5,83 93% 12,62 122% 2,77 1,84 4,56 3,03 -2,61 -1,02 -0,73 -0,73
IPCA 0,16 26% 3,36 54% 4,64 45% - - - - - - - -
IRF-M 0,69 112% 5,06 81% 12,12 117% 5,39 3,65 8,87 6,00 -0,91 -0,63 -1,53 -1,80
IRF-M 1 1,14 183% 6,63 106% 14,51 140% 0,38 0,34 0,63 0,56 0,48 -0,70 0,00 -0,04
IRF-M 1+ 0,52 84% 4,47 71% 11,12 107% 7,42 5,06 12,20 8,33 -0,93 -0,62 -2,20 -2,62

META DE RENTABILIDADE - IPCA + 5,67% 0,62 6,25 10,35

São apresentadas apenas as informações dos fundos que possuem histórico completo no período.

RENTABILIDADE POR INVESTIMENTO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES VOL. ANUALIZADA VAR (95%) SHARPE DRAW DOWN

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS

10Relatório PREV-ESTEIO - JUNHO - 2026



a

ANÁLISE DO RISCO DA CARTEIRA

Introdução
O risco está associado ao grau de incerteza sobre um inves-timento no futuro, havendo diversas formas de mensurá-lo. Atabela ”Medidas de Risco da Carteira” traz algumas das métricasmais tradicionais de análise de risco, que serão brevemente ex-plicadas a seguir.
Volatilidade Anualizada
Volatilidade é o nome que se dá ao Desvio Padrão dos retor-nos de um ativo. Dessa forma, a Volatilidade mede o quantoos retornos diários se afastam do retorno médio do períodoanalisado. Assim sendo, uma Volatilidade alta representa maiorrisco, visto que os preços do ativo tendem a se afastar mais deseu valor médio.Estima-se que os retornos diários da Carteira, em média, seafastam em 1,1553% do retorno diário médio dos últimos 12meses. Como base para comparação, o IRF-M, que tende a sermenos volátil, apresentou um coeficiente de 3,65% no mesmoperíodo. Já o IMA-B, que habitualmente manifesta alta volatili-dade, ficou com 4,66% em 12 meses.
Value at Risk - VaR (95%)
Sintetiza a maior perda esperada para a Carteira no intervalode um dia. Seu cálculo baseia-se na média e no desvio padrãodos retornos diários da Carteira, e supõe que estes seguem umadistribuição normal.Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses,estima-se com 95% de confiança que, se houver uma perdade um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 1,9008%. Nomesmo período, o IRF-M detém um VaR de 6,00%, e o IMA-B de7,66%.
Draw-Down
Auxilia a determinar o risco de um investimento ao medir seudeclínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, até o valormínimo atingido em determinado período de tempo. Para de-terminar o percentual de queda, o Draw-Down é medido desdeque a desvalorização começa até se atingir um novo ponto demáximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da série repre-senta a maior queda ocorrida no período.Quanto mais negativo o número, maior a perda ocorrida e,consequentemente, maior o risco do ativo. Já um Draw-Downigual a zero, indica que não houve desvalorização do ativo aolongo do período avaliado.Analisando os últimos 12 meses, percebe-se que a maiorqueda ocorrida na Carteira foi de 0,3728%. Já os índices IRF-Me IMA-B sofreram quedas de 1,80% e 2,52%, respectivamente.

Beta
Avalia a sensibilidade da Carteira em relação ao risco do mer-cado como um todo, representado pelo Índice Ibovespa. Dessaforma, assume-se que o Ibovespa possui um Beta igual a 100%.Calculando o Beta da Carteira, tem-se uma estimativa da suaexposição ao total desse risco.Ou seja, nos últimos 12 meses, estima-se que a carteira estáexposta a 3,6632% do risco experimentado pelo mercado.
Tracking Error
Mensura o quão aderente a Carteira é ao seu Benchmark,nesse caso, representado pela Meta do Instituto. Vistos os re-tornos dos últimos 12 meses, pode-se afirmar que há 66% dechance de que o retorno diário da Carteira fique entre 0,0728%e -0,0728% da Meta.
Sharpe
Quantifica a relação entre a Volatilidade da Carteira e seu re-torno excedente a um ativo livre de risco, nesse caso, o CDI.Assim, esse indicador aponta o percentual de rentabilidade quea Carteira teve acima do CDI devido à sua maior exposição aorisco. Logo, quanto maior o Sharpe, melhor o desempenho daCarteira, enquanto valores negativos significam que o CDI supe-rou a rentabilidade da Carteira no período.Em 12 meses, o indicador apontou que para cada 100 pon-tos de risco a que a Carteira se expôs, houve uma rentabilidade14,3692% menor que aquela realizada pelo CDI.
Treynor
Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta)no cálculo em vez da Volatilidade da Carteira. Valores negativosindicam que a Carteira teve rentabilidade menor do que a alcan-çada pelo mercado.Em 12 meses, cada 100 pontos de risco a que a Carteira seexpôs foram convertidos em uma rentabilidade 0,2855% menorque a do mercado.
Alfa de Jensen
É uma medida do desempenho da Carteira, indicando umaboa performance caso o coeficiente seja significativamente posi-tivo. Valores próximos de zero (tanto positivos quanto negativos)são neutros, devendo ser desconsiderados. Um coeficiente sig-nificativamente negativo aponta que o risco da Carteira não temse convertido em maiores retornos.

MEDIDA NO MÊS 3 MESES 12 MESES

Volatilidade Anualizada 1,7799 1,3296 1,1553
VaR (95%) 2,9282 2,1876 1,9008
CVaR (95%) 4,1182 3,4760 3,0858
Draw-Down -0,3728 -0,3728 -0,3728
Beta 7,5156 5,4857 3,6632
Tracking Error 0,1094 0,0819 0,0728
Sharpe -22,2299 -8,7999 -14,3692
Treynor -0,3316 -0,1344 -0,2855
Alfa de Jensen -0,0176 0,0030 -0,0118

Em geral, há uma forte relação entre o risco e o retorno de um ativo:quanto maior o risco, maior a probabilidade de um retorno (ou perda)mais elevado. O gráfico representa as métricas dessa correlação paraa Carteira e para os principais índices. Pontos mais acima no gráficorepresentamum retornomais elevado, enquanto pontosmais à direitaindicam maior risco.
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aO Stress Test é comumente utilizado para mensurar comosituações de estresse nomercado podem vir a impactar umaCarteira de Investimentos. Por se tratar de uma medida derisco não estatística, esse teste é indicado como um comple-mento às métricas de risco mais usuais, como Volatilidade eVaR, por exemplo.Em geral, o teste é formulado em duas etapas. A primeiraconsiste na elaboração de um cenário de estresse em quesão aplicados choques exógenos aos fatores de risco queinfluenciam a Carteira. Na segunda etapa, analisa-se o im-pacto do cenário de estresse sobre os investimentos, comoé apresentado na tabela “Stress Test” ao lado.Contabilizamos os retornos mensais, dos últimos 24 me-ses, de todos os ativos presentes na Carteira. Dadas essasestatísticas, selecionamos a pior rentabilidade de cada ativoe, então, construímos um cenário hipotético no qual todosos ativos entregariam, juntos, as suas respectivas piores ren-tabilidades experimentadas ao longo do período.Visando uma apresentação mais concisa, agrupamos osresultados por fatores de risco, que são os índices aos quaisos ativos estão vinculados. A coluna Exposição denota o per-centual do Patrimônio da Carteira que está atrelado a cadaum desses fatores.

As duas colunas mais à direita mostram o impacto do ce-nário de estresse, em reais e em percentual do patrimônio,estimados para um intervalo de um mês a partir do períodoatual. Valores positivos indicam que, mesmo frente ao cená-rio projetado, os ativos atrelados ao respectivo fator de riscoincorreriam em ganhos ao Instituto.No mês atual, a maior exposição da Carteira é em IMA-B,com 73,34% de participação. Dado o cenário de estresse,haveria uma perda de R$836.204,38 nos ativos atrelados aeste índice.No cenário como um todo, o Instituto perderiaR$173.243,96, equivalente a uma queda de 0,06% no pa-trimônio investido.Já o gráfico abaixo ilustra a trajetória da Volatilidade Men-sal Anualizada da Carteira, em comparação com dois índicesdomercado: o IRF-M, mais conservador, e o IMA-B, que apre-senta volatilidade mais elevada.Devido à relação intrínseca entre o risco e o retorno dosativos, ao mesmo tempo que estar exposto a uma maiorvolatilidade traz a possibilidade de retornos mais elevados,aumenta-se também a exposição ao risco. Daí a importânciade se manter uma Carteira diversificada, conforme a conjun-tura do mercado.
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0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
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METODOLOGIA DO STRESS TEST STRESS TEST (24 MESES)

VOLATILIDADE MENSAL ANUALIZADA (%)
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DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO

02/06/2026 2.146.358,95 Aplicação Caixa Topázio Corporativo Referenciado 03/06/2026 1.000.000,00 Resgate Caixa Brasil Referenciado
05/06/2026 1.000.000,00 Aplicação Banrisul Absoluto 03/06/2026 120.814,90 Resgate Caixa Brasil Referenciado
08/06/2026 1.000.000,00 Aplicação Sicredi Liquidez Empresarial Referenciado 03/06/2026 3.046,09 Resgate Caixa Brasil Referenciado
10/06/2026 310.782,15 Aplicação Caixa Topázio Corporativo Referenciado 03/06/2026 1.204,20 Resgate Caixa Brasil Referenciado
17/06/2026 1.468.450,53 Aplicação Caixa Topázio Corporativo Referenciado 03/06/2026 214,87 Resgate BB Referenciado DI Títulos Públicos
17/06/2026 182.635,24 Aplicação Caixa Topázio Corporativo Referenciado 03/06/2026 20.271,26 Resgate Banrisul Absoluto
26/06/2026 377,93 Aplicação BB Referenciado DI Títulos Públicos 08/06/2026 753,03 Resgate Caixa Brasil Referenciado
30/06/2026 2.969.765,07 Aplicação Caixa Topázio Corporativo Referenciado 08/06/2026 1.154.134,16 Resgate Caixa Brasil Referenciado

08/06/2026 15.576,89 Resgate Caixa Brasil Referenciado
11/06/2026 6.804,36 Resgate Caixa Brasil Referenciado
16/06/2026 377,93 Resgate BB Referenciado DI Títulos Públicos
17/06/2026 179.227,64 Resgate Caixa Brasil Referenciado
17/06/2026 27.575,67 Resgate Caixa Brasil Referenciado
19/06/2026 4.790,03 Resgate Caixa Brasil Referenciado
24/06/2026 2.178,50 Resgate Caixa Brasil Referenciado
25/06/2026 25.814,47 Resgate Caixa Brasil Referenciado
25/06/2026 1.813.097,33 Resgate Caixa Brasil Referenciado

MOVIMENTAÇÕES

ENTRADAS SAÍDAS

MOVIMENTAÇÕES

TOTALIZAÇÃO DAS MOVIMENTAÇÕES

Aplicações 9.078.369,87

Resgates 4.375.881,33

Saldo 4.702.488,54
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MOVIMENTAÇÕES DE RECURSOS POR ÍNDICES (DURANTE O MÊS, EM R$ MILHÕES)
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GESTOR SALDO EM R$ % CARTEIRA PL SOB GESTÃO % PL GESTOR

Caixa Econômica Federal 83.617.603,17 26,73 620.236.282.035,29 0,01 �

BB DTVM 53.895.019,17 17,23 1.920.712.798.364,79 0,00 �

Banrisul 21.338.053,12 6,82 22.038.738.754,96 0,10 �

Sicredi 7.700.039,08 2,46 136.432.071.583,99 0,01 �

ENQUADRAMENTO

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 5.272/2025 E À PI

PATRIMÔNIO DOS GESTORES DE RECURSOS PATRIMÔNIO DOS ADMINISTRADORES DE RECURSOS

ADMINISTRADOR SALDO EM R$ % CARTEIRA PL SOB ADMINISTRAÇÃO

Caixa Econômica Federal 83.617.603,17 26,73 759.641.893.824,38
BB DTVM 53.895.019,17 17,23 1.915.779.325.228,64
Banrisul 21.338.053,12 6,82 22.038.738.754,96
Sicredi 7.700.039,08 2,46 203.008.031.716,11
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Patrimônios sob gestão e administração referentes ao período 05/2026, o mais recente divulgado pela Anbima na data de geração deste relatório.Na tabela dos gestores, a coluna % PL Gestor denota o quanto o RPPS detém do PL sob gestão, sendo limitado a 5% pelo Art. 20.



FUNDOS DE RENDA FIXA

whiteBanrisul Absoluto 21.743.480/0001-50 7, I 8.557.260.766,57 2,64 0,10 Sim 93.026.847/0001-26 93.026.847/0001-26 �

Banrisul RPPS II 2027 46.655.127/0001-40 7, I 391.361.256,45 2,29 1,83 Sim 93.026.847/0001-26 93.026.847/0001-26 �

Banrisul RPPS III 2030 49.034.567/0001-78 7, I 91.898.789,82 1,89 6,42 Sim 93.026.847/0001-26 93.026.847/0001-26 �

BB Previdenciário Títulos Públicos 2030 46.134.117/0001-69 7, I 974.456.185,45 7,59 2,44 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário Títulos Públicos 2035 49.963.829/0001-89 7, I 766.006.676,70 5,54 2,26 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Referenciado DI Títulos Públicos 11.046.645/0001-81 7, I 43.075.141.643,99 4,09 0,03 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

Caixa Brasil Referenciado 03.737.206/0001-97 7, V 23.570.470.434,56 9,23 0,12 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos 2030 II 19.769.046/0001-06 7, I 1.069.440.835,65 6,20 1,81 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos 2033 50.569.054/0001-40 7, I 672.934.092,87 3,07 1,43 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Topázio Corporativo Referenciado 11.061.230/0001-87 7, I 13.803.455.675,09 8,23 0,19 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Sicredi Liquidez Empresarial Referenciado 24.634.187/0001-43 7, I 8.048.377.342,41 2,46 0,10 Sim 03.795.072/0001-60 01.181.521/0001-55 �

Art. 18 se refere ao inciso IV, e retrata o percentual do PL do RPPS que está aplicado no fundo, cujo limite é de 20%. Art. 19 se refere aos incisos I e II, e denota o percentual do PL do fundo que o RPPS detém, sendo limitado a 15% para os fundosem geral, 5% nos fundos dos incisos VII, VIII e IX do art. 7, e ilimitado para fundos do inciso I do art. 7. Art. 21 aponta se ou o administrador ou o gestor atende ao inc. I do parágrafo 2, estando destacado o CNPJ da instituição caso ela não atenda.

FUNDOS CNPJ ENQ. PATRIMÔNIO LÍQUIDO ART. 18 ART. 19 ART. 21 GESTOR ADMINISTRADOR STATUS

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 5.272/2025 E À PI
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ART. 7 - RENDA FIXA 312.834.976,68 100,00 100,00 � 100,00 �

7, I 137.683.491,32 44,01 100,00 � 100,00 �

7, II 0,00 0,00 100,00 � 100,00 �

7, III 146.284.262,14 46,76 100,00 � 100,00 �

7, IV 0,00 0,00 5,00 � 5,00 �

7, V 28.867.223,22 9,23 0,00 0,00
7, VI 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

7, VII 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

7, VIII 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

7, IX 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

Somatório inc. VII, VIII e IX 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

ART. 8 - RENDA VARIÁVEL 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

8, I 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

8, II 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

8, III 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

8, IV 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

ART. 9 - INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

9, I 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

9, II 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

9, III 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

ART. 10 - FUNDOS ESTRUTURADOS 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

10, I 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

10, II 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

10, III 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

10, IV 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

ART. 11 - FUNDOS IMOBILIÁRIOS 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

ART. 12 - EMPRÉSTIMO CONSIGNADO 0,00 0,00 10,00 � 10,00 �

SOMATÓRIO ARTS. 8, 10 E 11 0,00 0,00 0,00 � 0,00 �

PATRIMÔNIO INVESTIDO 312.834.976,68

Para fins de enquadramento, são desconsideradas as disponibilidades financeiras em conta corrente e poupança.

O PREV-ESTEIO possui certificação do Pró-Gestão RPPS de Nível 1.

Na Política de Investimentos, constata-se desenquadramento passivo por excesso ao limite esta-belecido para o art. 7º inc. V.
Ocorreu um desenquadramento passivo frente à Resolução, devido ao volume de recursos in-vestidos no art. 7º inc. V.

� O limite de concentração por fundo de investimento, estabelecido no inciso IV do art. 18 da Re-solução, encontra-se devidamente atendido.
� Estão sendo respeitados os limites impostos pelos incisos I e II do art. 19, que limitam a partici-pação do RPPS no patrimônio líquido dos fundos.
� Está sendo respeitado o limite de 5% de participação no patrimônio das gestoras, imposto peloart. 20.
� Os investimentos em fundos estão em conformidade com o inciso I do parágrafo 2º do art. 21 daResolução, que determina que o administrador ou o gestor deve ser classificado como S1 ou S2pelo Banco Central do Brasil.

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 5.272/2025 E À PI

ENQUADRAMENTO SALDO EM R$ % CARTEIRA % LIM RESOLUÇÃO % LIM PI PRÓ-GESTÃO

PARECER SOBRE ENQUADRAMENTO DA CARTEIRA
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Omês de junho foi marcado por um ambiente de elevada volatilidade nosmer-cados internacionais, impulsionado principalmente pela intensificação das tensõesgeopolíticas no Oriente Médio e pela consolidação da percepção de que os princi-pais bancos centrais deverão manter uma postura cautelosa diante da persistên-cia das pressões inflacionárias. A combinação entre riscos geopolíticos, atividadeeconômica resiliente e inflação acima das metas reforçou a expectativa de ma-nutenção de condições financeiras restritivas por um período mais prolongado,influenciando o comportamento dos mercados globais ao longo de todo o mês.O principal fator de risco foi a escalada do conflito envolvendo Israel, Irã e Esta-dos Unidos. O aumento das hostilidades elevou significativamente a preocupaçãodos investidores quanto aos possíveis impactos sobre a oferta mundial de petró-leo, uma vez que a região concentra parcela relevante da produção global da com-modity. A alta dos preços da energia passou a representar um importante vetorde pressão inflacionária, especialmente para as economias desenvolvidas, contri-buindo para a deterioração das expectativas quanto ao início de novos ciclos deflexibilização monetária. Ao longo do mês, avanços nas negociações diplomáticasreduziram parcialmente a percepção de risco, culminando na construção de umacordo de paz entre Estados Unidos e Irã, mediado pelo Paquistão. Apesar da me-lhora do ambiente geopolítico, os mercados permaneceram cautelosos, dado quea efetiva implementação do acordo ainda depende de sua formalização pelas par-tes envolvidas e de sua estabilidade ao longo dos próximos meses.Nesse contexto, os ativos financeiros oscilaram de acordo com a evoluçãodas notícias relacionadas ao conflito. Nos momentos de maior aversão ao riscoobservou-se fortalecimento do dólar, elevação dos rendimentos dos Treasuriesamericanos e redução do apetite por ativos de maior risco, sobretudo nos mer-cados emergentes. À medida que as negociações avançaram e a probabilidadede uma interrupção das hostilidades aumentou, parte desses movimentos foi re-vertida, permitindo recuperação parcial dos mercados acionários internacionais.Ainda assim, a volatilidade permaneceu elevada durante todo o mês, refletindo asensibilidade dos investidores aos desdobramentos geopolíticos e seus potenciaisefeitos sobre a inflação global.Paralelamente às questões geopolíticas, a condução da política monetárianorte-americana permaneceu como um dos principais determinantes do compor-tamento dosmercados. Dados divulgados ao longo de junho reforçaram a percep-ção de que a economia dos Estados Unidos continua apresentando elevado graude resiliência. Omercado de trabalho permaneceu aquecido, com criação de vagasacima das expectativas, enquanto indicadores de consumo e atividade econômicacontinuaram sinalizando expansão da demanda doméstica. Ao mesmo tempo, osíndices de inflação seguiram acima da meta do Federal Reserve, impulsionadospela elevação dos preços de energia decorrente do conflito no Oriente Médio.

Diante desse cenário, o Federal Reserve optou pormanter a Federal Funds Rateno intervalo entre 3,50% e 3,75% ao ano, conforme amplamente esperado pelomercado. Entretanto, o principal destaque da reunião foi o tom mais cautelosoadotado pela autoridade monetária. As novas projeções indicaram inflação per-sistentemente elevada ao longo de 2026 e parte dos dirigentes passou a admitira possibilidade de novas elevações da taxa básica de juros caso as pressões in-flacionárias não apresentem desaceleração consistente. A primeira reunião soba presidência de Kevin Warsh reforçou o compromisso da instituição com a con-vergência da inflação para a meta, indicando que futuras decisões permanecerãofortemente dependentes da evolução dos indicadores econômicos.A manutenção de uma postura mais restritiva por parte do Federal Reserve re-percutiu diretamente sobre os mercados globais. Os rendimentos dos títulos doTesouro americano permaneceram em níveis elevados, sustentando a valorizaçãodo dólar frente às principais moedas internacionais e reduzindo o fluxo de capitaispara economias emergentes. Como consequência, observou-semaior seletividadedos investidores em relação aos ativos de risco, especialmente aqueles mais sen-síveis às condições financeiras internacionais.Outro destaque do cenário internacional foi a continuidade do processo de nor-malização da política monetária japonesa. O Banco do Japão elevou sua taxa bá-sica de juros para 1,0% ao ano, o maior nível desde meados da década de 1990,refletindo a consolidação das pressões inflacionárias após décadas de inflação re-duzida e juros próximos de zero. Embora amplamente antecipada pelo mercado,a decisão reforça a mudança estrutural da política monetária japonesa e tendea contribuir para uma gradual redução da liquidez global ao longo dos próximosanos.No cenário doméstico, junho foi marcado pela continuidade do ciclo de flexibili-zação monetária conduzido pelo Banco Central do Brasil. O Comitê de Política Mo-netária reduziu a taxa Selic em 0,25 ponto percentual, para 14,25% ao ano, decisãoamplamente esperada pelos agentes econômicos. Apesar do corte, o comunicadomanteve uma postura prudente, ressaltando que os próximosmovimentos depen-derão da evolução das expectativas de inflação, do comportamento da atividadeeconômica e do ambiente internacional. Dessa forma, o Banco Central sinalizouque pretende conduzir um ciclo gradual de redução dos juros, preservando flexi-bilidade para interromper ou alterar o ritmo dos cortes caso os riscos inflacionáriosvoltem a se intensificar.Os indicadores econômicos divulgados durante o mês reforçaram a percepçãode que a economia brasileira permanece resiliente, embora em processo gradualde desaceleração. A produção industrial voltou a crescer em abril, o setor de ser-viços recuperou parte das perdas observadas no mês anterior e o IBC-Br registrouexpansão, indicando continuidade do crescimento econômico mesmo em um am-
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biente de política monetária restritiva. Esses resultados sugerem que o mercadode trabalho aquecido, o crescimento da renda das famílias e a expansão do cré-dito continuam sustentando o nível de atividade, ainda que em ritmo inferior aoobservado no início do ano.Em relação à inflação, o IPCA demaio, divulgado em junho, apresentou desace-leração na comparação mensal, mas permaneceu acima do intervalo compatívelcom a meta estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional. A composição do ín-dice evidenciou continuidade das pressões em alimentação e habitação, enquantoa inflação de serviços permanece relativamente resistente, justificando a cauteladoBancoCentral na conduçãodapolíticamonetária. As expectativas captadas peloBoletim Focus tambémpermaneceramelevadas durante todo omês, indicando re-visões sucessivas para cima das projeções de inflação e da taxa Selic esperada parao encerramento de 2026.Além dos indicadores domésticos, o Brasil também enfrentou desafios no co-mércio exterior. A decisão da União Europeia demanter restrições às importaçõesde determinados produtos de origem animal brasileiros trouxe preocupação paraalguns segmentos do agronegócio, embora os impactos macroeconômicos espe-rados permaneçam limitados no curto prazo. O principal determinante para osativos domésticos continuou sendo o ambiente financeiro internacional, especial-mente a trajetória dos juros americanos e o comportamento do dólar.Nos mercados financeiros, junho foi caracterizado por elevada volatilidade. Asbolsas internacionais oscilaramao longo domês acompanhandoos desdobramen-tos geopolíticos e as revisões das expectativas para a políticamonetária americana.No Brasil, o Ibovespa encerrou o período praticamente estável após alternar sema-nas de forte valorização e de realização de lucros, enquanto o dólar apresentouapreciação frente ao real em resposta ao fortalecimento global da moeda ameri-cana. Na renda fixa, observou-se manutenção das taxas reais em níveis elevados,refletindo tanto o ambiente internacional mais restritivo quanto as expectativasainda desancoradas para a inflação doméstica.Para os próximos meses, o cenário permanece condicionado à evolução dastensões geopolíticas, ao comportamento da inflação internacional e às decisõesdos principais bancos centrais. Nos Estados Unidos, a trajetória da política mo-netária continuará dependente da dinâmica da inflação e do mercado de traba-lho, enquanto no Brasil a continuidade do ciclo de redução da Selic dependeráda confirmação de um processo consistente de desinflação e da preservação daestabilidade das expectativas. Em conjunto, esses fatores deverão continuar de-terminando o comportamento dos ativos financeiros e o grau de aversão ao riscoobservado pelos investidores ao longo do segundo semestre de 2026.
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